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Resumo 

O presente artigo analisa a acolhida humana da autocomunicaça o divina a partir da compreensa o da 

Revelaça o crista  como iniciativa amorosa, histo rica e dialogal de Deus. Partindo do horizonte teolo gico da 

Dei Verbum, sustenta-se que a Revelaça o precisa ser entendida como acontecimento vivo no qual Deus se 
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comunica como dom e interpela o ser humano a  resposta livre. A hipo tese central afirma que a fe  constitui 

resposta integral que envolve intelige ncia, vontade, afetividade, corporeidade, historicidade e pertença 

comunita ria. O texto desenvolve essa tese em tre s movimentos principais: primeiro, apresenta a Revelaça o 

como autocomunicaça o amorosa e evento dialo gico; em seguida, aprofunda a fe  como ato hermene utico e 

colaborativo, mostrando que crer e  interpretar, acolher e traduzir o evento Cristo na histo ria; por fim, 

examina os desafios contempora neos da secularizaça o, do pluralismo religioso e da fragmentaça o 

simbo lica, indicando a necessidade de uma fe  lu cida, encarnada e eticamente comprometida. O estudo 

conclui que a unidade entre Revelaça o, graça e liberdade permite compreender a fe  crista  como encontro 

transformador, no qual a iniciativa divina na o anula, mas funda e plenifica a liberdade humana. A resposta 

crente realiza-se como experie ncia relacional e pra xis histo rica, capaz de gerar comunha o, 

responsabilidade e compromisso com a dignidade humana, a justiça e a reconciliaça o no mundo. 

Palavras-chave: Revelaça o crista . Autocomunicaça o divina. Fe . Liberdade. Hermene utica. 

Abstract 

This article analyzes the human reception of divine self-communication by understanding Christian Revelation as 

God’s loving, historical, and dialogical initiative. Drawing on the theological horizon of Dei Verbum, it argues that 

Revelation must be understood as a living event in which God communicates himself as gift and calls the human 

person to a free response. The central hypothesis states that faith constitutes an integral response involving 

intelligence, will, affectivity, corporeality, historicity, and communal belonging. The text develops this thesis in three 

main movements: first, it presents Revelation as loving self-communication and a dialogical event; next, it deepens 

the understanding of faith as a hermeneutical and collaborative act, showing that to believe is to interpret, receive, 

and translate the Christ event within history; finally, it examines the contemporary challenges of secularization, 

religious pluralism, and symbolic fragmentation, indicating the need for a lucid, embodied, and ethically committed 

faith. The study concludes that the unity of Revelation, grace, and freedom makes it possible to understand Christian 

faith as a transformative encounter in which divine initiative does not annul, but rather grounds and fulfills human 

freedom. The believing response is realized as a relational experience and historical praxis, capable of generating 

communion, responsibility, and commitment to human dignity, justice, and reconciliation in the world. 

Keywords: Christian Revelation. Divine self-communication. Faith. Freedom. Hermeneutics. 

  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.7213/2175-1838.18.elocation


Acolhida humana à autocomunicação divina: por uma teologia da resposta livre à 
Revelação cristã 

 

  

 

Revista Pistis Prax., Teol. Pastor., Curitiba: Editora PUCPRESS, v. 18, e2634433, 2026                                                    3/22 

Introdução 

A presente pesquisa parte da premissa de que a Revelaça o crista  e  iniciativa livre e amorosa de Deus 

que irrompe na histo ria e nela se dirige ao ser humano como interlocutor. A Revelaça o e  evento vivo que 

interpela a liberdade e convoca a  resposta. A questa o que orienta este estudo refere-se ao Deus que se revela 

e ao ser humano se torna capaz de acolher esse encontro, interpreta -lo a  luz de sua experie ncia e 

corresponder a ele mediante uma existe ncia transformada. O ponto de partida metodolo gico alicerça-se na 

convicça o da Constituiça o Dogma tica Dei Verbum do Concí lio Vaticano II de que Deus “fala aos homens como 

amigos” (DV 2), afirmando a Revelaça o como gesto de proximidade, dia logo e iniciativa que antecede 

qualquer busca humana. Sob esse prisma, o horizonte interpretativo desloca-se do campo informativo para 

o relacional, histo rico e existencial. A Revelaça o crista  assume uma dina mica dialo gica que requer acolhida. 

Tal visa o fundamenta a problema tica que sustenta o texto: se Deus se comunica como dom que se oferece 

em amizade, de que modo o ser humano participa dessa iniciativa e a transforma em histo ria? 

A hipo tese que organiza o percurso teolo gico desenvolvido afirma que a fe  constitui resposta 

integral enquanto ato unita rio que envolve o ser humano inteiro: intelige ncia, vontade, afetividade, 

corporeidade, memo ria, historicidade e participaça o comunita ria. Crer e  assumir o encontro com Deus 

como princí pio estruturante da existe ncia; e  interpretar o dom recebido e permitir que ele modele a vida 

pessoal e comunita ria, gerando compromisso e tico e pertença eclesial. A fe  transforma porque nasce do 

dia logo, e o dia logo transforma porque convoca a liberdade. Acolher a Revelaça o divina significa deixar que 

o Miste rio toque a interioridade humana, desperte a conscie ncia, mova o desejo e conduza a uma pra xis de 

responsabilidade e cuidado com o outro. So  ha  Revelaça o plenamente eficaz quando ha  resposta humana, 

e so  ha  resposta humana madura quando o sujeito se deixa conduzir pela graça divina. Nesse horizonte, o 

objetivo da presente consiste em demonstrar que a resposta humana a  Revelaça o divina brota da integraça o 

entre graça e liberdade, compreendidas na o como forças paralelas ou concorrentes, mas como dinamismo 

unita rio no qual Deus se oferece gratuitamente e o ser humano, tocado por esse dom, torna-se capaz de 

acolher e corresponder criativamente. Essa chave interpretativa permite superar leituras que opo em aça o 

divina e cooperaça o humana ou que absolutizam a autonomia moderna, restringindo a fe  ao campo da 

autorrefere ncia, pois a graça funda, sustenta e plenifica a liberdade, sem anula -la, e a liberdade, iluminada 

pelo Espí rito de Deus, pode responder ao amor que a antecede. A fe  emerge, assim, como sí ntese existencial 

onde Deus e ser humano se encontram num pacto de confiança, entrega e reciprocidade. 

Para demonstrar essa tese, o texto organiza-se em tre s movimentos. Primeiro, apresenta-se a 

Revelaça o crista  como autocomunicaça o dialogal, iniciativa trinita ria que se dirige ao ser humano em 

linguagem de amizade e em disposiça o de liberdade, que requer acolhida, na qual a fe  na o decorre de 

imposiça o, mas do encontro transformador que envolve escuta, interpelaça o e resposta. Em seguida, 

aprofunda-se a resposta humana como ato integral de fe  que interpreta o evento Cristo, transforma a 

existe ncia e se realiza na comunidade e na histo ria; aprofunda-se o cara ter hermene utico da fe , destacando 

que crer e  sempre interpretar, atualizar e traduzir o evento Cristo na histo ria, pois na o ha  fe  sem 

interpretaça o, assim como na o ha  Revelaça o sem liberdade. Por fim, examinam-se os desafios da 

secularizaça o, do pluralismo religioso e da perda de densidade simbo lica, refletindo como a fe  pode 

permanecer significativa e gerar pra xis histo rica transformadora. Evidencia-se que a liberdade humana, 

quando tocada pela graça, torna-se lugar de resposta e colaboraça o com o Miste rio, fazendo da fe  na o 

apenas adesa o, mas estilo de vida, e tica relacional e compromisso com a dignidade humana. O texto se abre 

ao horizonte da urge ncia de uma pra xis histo rica transformadora. A fe  madura na o se retrai diante do 

mundo nem se converte em intimismo espiritual; assume o tempo como lugar teolo gico e compromete-se 

com caminhos de reconciliaça o, justiça e fraternidade. Assim, o percurso reflexivo busca conduzir ao nu cleo 

que sustenta a pesquisa: a Revelaça o e  dom que se oferece, a fe  e  liberdade que responde, e o encontro entre 

ambas gera possibilidade de uma existe ncia nova: lu cida, responsa vel, relacional e humanizadora. 
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O artigo se articula em eixos que te m em vista a funça o teolo gica de cada etapa argumentativa. O 

primeiro eixo possui cara ter propriamente revelacional: nele, a e nfase recai sobre a iniciativa gratuita de 

Deus, que se comunica como dom, Palavra e presença histo rica, fazendo da Revelaça o na o apenas 

transmissa o de verdades, mas acontecimento de autodoaça o. O segundo eixo possui cara ter antropolo gico-

hermene utico: nele, a atença o se desloca para a resposta humana, compreendida como ato integral de fe  

que envolve intelige ncia, liberdade, afetividade, corporeidade, historicidade e pertença comunita ria. O 

terceiro eixo, por sua vez, possui cara ter contextual e pra tico-pastoral: ele pergunta como essa resposta 

crente pode permanecer significativa em uma cultura marcada pela secularizaça o, pelo pluralismo 

religioso, pela individualizaça o da experie ncia espiritual e pela transformaça o das formas de pertença 

eclesial. A progressa o do texto passa da iniciativa divina a  resposta humana e, finalmente, a s condiço es 

histo ricas concretas nas quais essa resposta e  hoje discernida, vivida e testemunhada. 

1. Revelação divina como autocomunicação amorosa 

A Revelaça o divina pode ser compreendida, a  luz da teologia trinita ria contempora nea, como 

autocomunicaça o amorosa de Deus, na qual o miste rio divino se apresenta como iniciativa gratuita de 

comunha o. Deus revela-se ao comunicar-se a si mesmo, fazendo participar o ser humano de sua pro pria 

vida, que e  relaça o, doaça o e amor. A Revelaça o consiste na oferta de uma relaça o viva, fundada na dina mica 

trinita ria, em que o Pai se doa no Filho e no Espí rito Santo. Tal compreensa o permite afirmar que a 

autocomunicaça o divina e  insepara vel do amor, pois o Deus que se revela e , em si mesmo, comunha o de 

pessoas, e sua manifestaça o na histo ria exprime a lo gica da gratuidade e da participaça o. A Revelaça o crista  

configura-se como acontecimento relacional, no qual Deus se da  a conhecer ao mesmo tempo em que se 

entrega, convidando o ser humano a entrar no movimento de comunha o que constitui o pro prio ser divino 

(Ladaria, 2009). A Revelaça o divina constitui-se como um evento no qual o Miste rio se oferece para gerar 

encontro, dia logo e vida. A aça o reveladora de Deus e  uma aça o pessoal, histo rica e dina mica: Deus na o 

impo e verdades, Ele se da . A fe  nasce como resposta livre ao dom que precede. Deus fala e o ser humano 

responde, e essa resposta envolve acolhida existencial. O Deus que se revela cria uma histo ria de comunha o 

e interpela a liberdade. Nesse sentido, cabe aprofundar a natureza dialo gica da Revelaça o crista  que funda 

a fe  como relaça o viva enquanto encontro que recria, educa, convoca e transforma, e que, ao tornar-se 

experie ncia, gera resposta, maturaça o e caminho de comunha o. 

1.1. Natureza dialógica da Revelação cristã 

A Revelaça o crista  se apresenta, na tradiça o teolo gica, como evento que transmite verdades 

existenciais e salutares, as quais sa o fonte da doutrina revelada. Deus estabelece um dia logo fraterno com 

a humanidade, evidenciando que a iniciativa reveladora ocorre pela via do encontro e da autocomunicaça o. 

A natureza dialo gica da Revelaça o pode ser compreendida na perspectiva de uma ontologia relacional que 

concebe o ser como realidade constituí da na comunha o. Zizioulas (1997) afirma que o ser na o precede a 

relaça o, mas se realiza nela, ao sustentar que o ser e  comunha o. A Revelaça o apresenta-se, assim, como 

iniciativa divina que convoca o ser humano a  resposta livre, preservando a alteridade e fundando a 

subjetividade no encontro. A fe , portanto, nasce como resposta consciente e livre ao dom que a precede; se 

funda na abertura e na adesa o a  iniciativa divina. Essa compreensa o impede que a Revelaça o seja reduzida 

a um depo sito esta tico de doutrinas, pois ela e  autodoaça o pessoal e dina mica que constitui uma histo ria 

de comunha o. Segundo Latourelle, Deus fala e o ser humano responde, e essa resposta implica em uma 

acolhida existencial (1972, p. 6-7). A fe  emerge, assim, como ato relacional que envolve intelige ncia, 

liberdade e vontade, configurando um processo contí nuo de escuta e resposta. 

A estrutura da Revelaça o crista  manifesta-se intrinsecamente dialo gica, uma vez que a verdade se 

comunica no interior de uma relaça o viva entre Deus e a humanidade, na qual a comunha o precede e 

sustenta toda formulaça o doutrinal. A natureza dialo gica da Revelaça o crista  pode ser compreendida a 
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partir da convicça o de que Deus se comunica no interior do pro prio processo da realizaça o humana. A 

Revelaça o se configura como autocomunicaça o de Deus que se da  na histo ria e na experie ncia concreta do 

ser humano. O ato revelador respeita a estrutura relacional da pessoa, pois so  se efetiva plenamente quando 

encontra acolhida e resposta livre. A iniciativa divina na o anula a autonomia humana, mas a funda e a 

plenifica, fazendo da Revelaça o um acontecimento essencialmente dialogal. A fe  nasce do reconhecimento 

progressivo de uma presença que se oferece no interior da existe ncia. A Revelaça o crista  manifesta-se como 

um processo comunicativo no qual Deus e o ser humano na o se situam em polos opostos, mas entram em 

uma relaça o histo rica e dina mica, na qual a verdade se revela a  medida que e  acolhida e assumida na 

liberdade (Torres Queiruga, 2010b). 

A dimensa o dialo gica da Revelaça o crista  e  explicitada pelo Papa Bento XVI na Exortaça o Aposto lica 

Po s-Sinodal Verbum Domini, ao compreende -la como acontecimento no qual Deus, ao tomar a iniciativa de 

se comunicar, chama tambe m o ser humano a uma resposta livre e consciente. Nessa perspectiva, a 

Revelaça o se configura como encontro pessoal entre Deus que se dirige a  humanidade e a pessoa humana 

que, interpelada, e  chamada a acolher essa Palavra na fe  (VD 3). A Palavra de Deus convoca a  escuta e suscita 

resposta, estabelecendo uma relaça o viva entre a iniciativa divina e a liberdade humana (DV 25). Trata-se 

de uma dina mica revelacional que se inscreve na histo ria e na existe ncia concreta, alcançando a conscie ncia 

e a liberdade do sujeito crente (DV 22). A escuta da Palavra requer uma acolhida integral, que envolve a 

totalidade da pessoa e se prolonga na obedie ncia da fe , entendida na o como submissa o passiva, mas como 

resposta relacional e existencial ao Deus que fala. A Revelaça o crista  manifesta-se, assim, como processo 

comunicativo e salví fico no qual a iniciativa de Deus e a responsabilidade humana se articulam de maneira 

insepara vel, realizando-se no tempo, na histo ria e na vida da comunidade crente (DV 25). O cara ter dialogal 

da Revelaça o evidencia que a fe  crista  nasce do encontro, da escuta e da resposta, configurando-se como 

experie ncia viva de comunha o com Deus. 

O encontro entre Deus e o ser humano se realiza em dina mica relacional, de modo que a Revelaça o 

constitui uma verdadeira autocomunicaça o divina na histo ria. Latourelle a define como “intervença o de 

Deus na histo ria” (Latourelle, 1972, p. 14), superando interpretaço es meramente intelectualistas e 

evidenciando seu cara ter vivo e interpelador. Nesse sentido, a fe  crista  configura-se como experie ncia 

dialogal, pois o ser humano, ao acolher a iniciativa de Deus, entra em uma dina mica de escuta, 

discernimento e resposta, reconhecendo os sinais da presença divina na pro pria existe ncia. E  esse o 

horizonte expresso pela Dei Verbum ao afirmar que Deus se comunica “por palavras e gestos” (DV 2), 

integrando inseparavelmente a dimensa o cognoscí vel da Revelaça o e sua efica cia salví fica. A Palavra divina 

na o apenas informa, mas transforma, pois, como recorda Latourelle, a Revelaça o “modifica o curso normal 

da existe ncia humana” (Latourelle, 1972, p. 14), inaugurando uma nova lo gica de vida, comunha o e 

responsabilidade. Essa dimensa o dialogal manifesta tambe m o modo pedago gico pelo qual Deus age na 

histo ria, uma vez que a Revelaça o bí blica se desenvolve em etapas sucessivas (Latourelle, 1972, p. 15), 

mostrando que Deus na o entrega um bloco doutrinal pronto, mas educa progressivamente seu povo por 

meio de acontecimentos, promessas e sinais que pedem acolhida e corresponde ncia. A Aliança se apresenta 

como expressa o exemplar dessa Revelaça o relacional, na qual Deus oferece amizade, convoca a  resposta 

livre e introduz o ser humano em uma histo ria de sentido orientada a  comunha o. 

Latourelle sublinha que a Palavra revelada ultrapassa a esfera meramente linguí stica e se realiza 

como acontecimento transformador, pois a Revelaça o e , ao mesmo tempo, “conhecimento e encontro”, 

ocorrendo “na histo ria e no interior do homem” (1972, p. 27); por isso, a Palavra acolhida na o apenas 

comunica algo sobre Deus, mas recria, orienta e purifica o coraça o crente, suscitando uma resposta que na o 

se limita ao assentimento intelectual, mas assume a forma de engajamento existencial, conversa o e abertura 

ao Miste rio. Revelaça o e resposta constituem o pro prio nu cleo do cristianismo, entendido como comunha o 

ativa entre a liberdade humana e a iniciativa divina, superando, assim, viso es reducionistas da fe . Tal 

dina mica encontra sua plenitude em Jesus Cristo, no qual a autocomunicaça o divina se torna histo rica, 
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sensí vel e definitiva, de modo que Cristo e , como afirma Ruiz Arenas, “epifania, a manifestaça o plena do 

amor do Pai” (2001, p. 11-12). Ruiz Arenas afirma que em Cristo, o ser humano descobre “quem e  Deus e 

qual o seu desí gnio de amor” (2001, p. 13), mostrando que a fe  nasce do encontro com uma Presença viva. 

Ao destacar que a Revelaça o se realiza simultaneamente na histo ria e na subjetividade do crente (Ruiz 

Arenas, 2001, p. 10), Ruiz Arenas converge com Latourelle, para quem a Revelaça o transforma a existe ncia 

e inaugura uma nova compreensa o do mundo (Latourelle, 1972, p. 14), de tal modo que crer significa 

reconhecer o Miste rio que irrompe na histo ria concreta de Jesus e responder livremente ao chamado que 

Ele dirige. Assim, a Revelaça o crista  se apresenta como realidade relacional, histo rica e transformadora, 

cujo nu cleo e  a autocomunicaça o trinita ria manifestada no Filho, que na o apenas informa, mas recria e 

conduz a  plenitude, de modo que a fe  se compreende na o como submissa o passiva, mas como “opça o vital 

e consciente, resposta e entrega pessoal” (Ruiz Arenas, 2001, p. 13), tornando a experie ncia reveladora 

caminho de comunha o e missa o no mundo. 

1.2. Revelação cristã como evento hermenêutico 

Compreender a Revelaça o crista  como evento hermene utico significa reconhecer que ela se realiza 

no encontro entre a iniciativa livre de Deus e a capacidade interpretativa do ser humano, exigindo acolhida, 

compreensa o e discernimento. Nessa perspectiva, a fe  na o se reduz a  aceitaça o passiva de conteu dos 

revelados, mas constitui um processo contí nuo de interpretaça o, no qual a raza o participa ativamente da 

experie ncia crente. A Revelaça o acontece no interior da histo ria e da linguagem, mediada por sí mbolos, 

narrativas e testemunhos que solicitam interpretaça o a  luz da fe . Desse modo, crer e compreender na o sa o 

realidades opostas, mas dimenso es correlatas de um mesmo movimento, em que a fe  impulsiona a 

intelige ncia e a intelige ncia aprofunda a fe . A Revelaça o crista  interpela o sujeito histo rico a interpretar o 

sentido u ltimo da existe ncia a  luz do Miste rio de Deus que se manifesta e se comunica, permanecendo 

aberta a novas compreenso es no horizonte da Tradiça o e da experie ncia humana (Zilles, 2004). Reconhecer 

a dimensa o hermene utica da Revelaça o implica admitir que a Palavra de Deus jamais e  recebida de maneira 

imediata ou neutra, mas sempre interpretada e historicamente situada. Essa abordagem alcança 

formulaça o madura na obra Crer e interpretar (2004), na qual Geffre  sustenta a inseparabilidade entre o 

ato de fe  e o ato de interpretaça o. Para Geffre , a Revelaça o na o se impo e como evide ncia imediata, mas se 

oferece como Palavra que exige traduça o, escuta e discernimento, de tal modo que “na o ha  fe  viva sem 

hermene utica” (2004, p. 33). Como observa Geffre , toda acolhida da fe  ja  constitui um evento interpretativo, 

pois crer e  interpretar. 

A Revelaça o na o se apresenta como bloco fechado de verdades, mas como realidade dialogal que 

exige mediaça o cultural, histo rica e eclesial, permanecendo como Palavra viva, aberta ao sentido e 

continuamente atualizada no interior da interpretaça o da Igreja (Gomes, 2020). Tal perspectiva impede 

compreender a verdade crista  como realidade fixa, plenamente possuí da ou encerrada em fo rmulas 

acabadas; ao contra rio, reconhece que a fe  permanece em processo, continuamente aberta ao Miste rio que 

a excede. Crer implica, assim, interpretar, isto e , atualizar o evento Cristo no presente, articulando Escritura 

e histo ria, memo ria e inovaça o. A pro pria Tradiça o crista  nasce desse dinamismo, uma vez que a 

comunidade primitiva releu sua experie ncia com Jesus a  luz das Escrituras e a transmitiu em novas 

linguagens, movimento que a Igreja prolonga ao longo dos se culos. A Revelaça o, enquanto acontecimento 

vivo, so  permanece fecunda quando interpretada. Geffre  insiste ainda que a hermene utica na o relativiza a 

verdade, mas impede que ela seja reduzida a enunciado morto, pois e  precisamente na interpretaça o que 

“a verdade se desvela sempre de novo” (2004, p. 51). O Miste rio revelado excede toda formulaça o conceitual 

e, por isso, requer mediaça o linguí stica, comunita ria e histo rica para ser acolhido. O que se atualiza pela 

interpretaça o na o e  o conteu do revelado em si mesmo, mas sua inteligibilidade e pertine ncia em cada 

tempo, confirmando que a Revelaça o crista  se consuma na histo ria como verdade acolhida, interpretada e 

respondida. 
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A teologia crista  nasce de testemunhos ja  interpretados e, ao mesmo tempo, geradores de novas 

interpretaço es, de modo que os pro prios textos bí blicos se apresentam como releituras da experie ncia 

fundante com Jesus de Nazare  (Gomes, 2020, p. 24-25). O cristianismo configura-se como tradiça o 

interpretativa contí nua, na qual o evento Cristo permanece atuante precisamente porque na o e  encerrado 

em uma forma u nica e definitiva, mas acolhido e reinterpretado de modo sempre novo ao longo da histo ria. 

A hermene utica, portanto, na o ameaça a verdade da fe , mas a mante m viva, pois impede a absolutizaça o de 

expresso es histo ricas e abre espaço para o dia logo, para o discernimento e para a escuta do Deus que 

continua a falar. Receber a Palavra significa, assim, interpreta -la, e interpretar implica exercer uma 

liberdade responsa vel, marcada pela conscie ncia histo rica e pela abertura ao Miste rio que sempre excede 

toda formulaça o. Uma conseque ncia direta dessa compreensa o e  reconhecer que a Revelaça o na o constitui 

sistema fechado, mas evento que se abre a  pluralidade sem perder sua identidade. A Economia do Logos 

encarnado fundamenta uma teologia capaz de dialogar com a alteridade, uma vez que o Eterno se faz 

linguagem humana e o Absoluto se comunica no relativo (Gomes, 2020, p. 20-22). A interpretaça o 

configura-se, assim, como espaço teolo gico no qual fe  e liberdade se articulam, enquanto a Revelaça o crista  

se compreende como realidade hermene utica na o por insuficie ncia, mas por fidelidade a  lo gica da 

Encarnaça o, na qual Deus assume a histo ria e se comunica por mediaço es culturais, simbo licas e 

existenciais. Em Cristo, a Revelaça o permanece fonte inesgota vel de sentido, capaz de iluminar 

continuamente a relaça o entre Tradiça o, realidade histo rica e horizonte futuro. 

A hermene utica da Revelaça o na o se limita ao trabalho exege tico sobre o texto bí blico, mas abrange 

o pro prio processo histo rico pelo qual a fe  e  formulada, transmitida e atualizada. A fe  consiste sempre em 

um retorno ao acontecimento origina rio, a fim de reinterpreta -lo a  luz das novas situaço es histo ricas 

(Gomes, 2020, p. 117). Crer, portanto, na o significa conservar de modo esta tico um conteu do previamente 

dado, mas permitir que o evento Cristo continue a gerar sentido no presente, interpelando a intelige ncia 

crente ao discernimento, a  criatividade e a  responsabilidade. A Revelaça o, compreendida como evento 

hermene utico, requer abertura, risco interpretativo e coragem teolo gica, de modo que a pluralidade de 

leituras na o constitui ameaça a  fe , mas condiça o de sua fecundidade histo rica. O que a Revelaça o comunica 

e  uma experie ncia salví fica que precisa ser continuamente reinterpretada para permanecer viva e 

significativa. O cara ter hermene utico da fe  decorre da pro pria lo gica da Encarnaça o, pois, se a Palavra 

Eterna assumiu a linguagem humana, toda acolhida da Palavra passa necessariamente pela mediaça o da 

histo ria (Gomes, 2020, p. 142-144). A teologia se configura, assim, como tarefa permanente de traduça o, 

memo ria e recriaça o, pela qual a Revelaça o e  recebida, escutada, reinterpretada e novamente anunciada. 

Nesse dinamismo, o Espí rito Santo, que conduz a histo ria, orienta o crente ao discernimento, a  abertura ao 

novo e a  responsabilidade e tica diante do mundo. A hermene utica, assim, na o e  elemento secunda rio, mas 

dimensa o constitutiva da Revelaça o crista , pois o acontecimento Cristo so  e  plenamente acolhido no dia logo 

entre Palavra e realidade, Tradiça o e contemporaneidade, fe  e liberdade. 

1.3. Unidade entre Revelação, graça e liberdade 

A unidade entre Revelaça o, graça e liberdade constitui um eixo central da compreensa o crista  do 

ato de fe  e do pro prio evento crista o, uma vez que a iniciativa comunicativa de Deus na o se impo e de modo 

extrí nseco a  existe ncia humana, mas se oferece como dom que interpela e suscita a resposta livre da pessoa. 

A Revelaça o e , assim, compreendida como ato gratuito pelo qual Deus se comunica historicamente, 

realizando-se como graça, isto e , como autodoaça o que precede, acompanha e sustenta toda possibilidade 

de acolhida humana. A fe  enquanto assentimento da raza o e da vontade a verdades reveladas, precisa ser 

entendida como resposta existencial e livre, tornada possí vel pela pro pria graça que capacita o sujeito a 

acolher a iniciativa divina e a responder a ela de modo consciente e responsa vel. Maria Clara Bingemer 

(2009) defende que a graça na o atua como força exterior que substitui a decisa o da pessoa, mas como 

presença origina ria que desperta a liberdade para sua vocaça o relacional, histo rica e amorosa. Essa 
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perspectiva permite superar tanto uma compreensa o hetero noma da Revelaça o, como se Deus se 

impusesse de fora ao ser humano, quanto uma compreensa o autonomista da fe , como se a resposta crente 

nascesse apenas da iniciativa subjetiva. A graça precede, sustenta e plenifica a liberdade; a liberdade, por 

sua vez, acolhe, interpreta e traduz historicamente o dom recebido. Revelaça o, graça e liberdade articulam-

se de forma insepara vel, sustentando uma compreensa o da fe  crista  como experie ncia dialogal, marcada 

simultaneamente pela primazia da iniciativa divina e pela corresponsabilidade humana na construça o de 

sentido e de compromisso no mundo. A liberdade humana, longe de ser anulada ou diminuí da pela aça o 

graciosa de Deus, encontra precisamente nela sua realizaça o mais plena, pois e  na resposta a  Revelaça o que 

a pessoa se reconhece chamada a um ato verdadeiramente livre, relacional e responsa vel. A articulaça o 

entre Revelaça o, graça e liberdade evita tanto uma concepça o hetero noma da aça o divina, que esvaziaria a 

autonomia da pessoa, quanto uma leitura autonomista da liberdade humana, que a isolaria do dom 

origina rio de Deus, fundamentando, assim, uma visa o relacional da fe  como encontro entre a 

autocomunicaça o divina e a resposta consciente do ser humano (Alfaro, 1994). 

A iniciativa divina, longe de anular a liberdade humana, constitui seu fundamento e sua plenitude, 

pois o dom de Deus na o suprime a autonomia da criatura, mas a desperta para sua verdade mais profunda 

e para sua vocaça o origina ria a  comunha o. A fe , enquanto resposta responsa vel ao amor que antecede, 

interpela e convoca o ser humano a  reciprocidade. A liberdade, por sua vez, se realiza como possibilidade 

relacional, quando se orienta ao Outro e aos outros. E  nesse horizonte que Libanio observa que a 

modernidade privilegia a “liberdade de”, centrada no indiví duo e em sua autoafirmaça o, ao passo que a 

Revelaça o crista  propo e uma “liberdade para” Deus e para o pro ximo, estruturada no movimento de saí da 

de si e de entrega amorosa (1992, p. 223-224). Libanio afirma que “a liberdade crista  e  centrí fuga, enquanto 

a moderna e  centrí peta” (1992, p. 224), evidenciando que a experie ncia crista  da liberdade se define por 

sua abertura constitutiva a  alteridade. Nesse processo, a graça na o se apresenta como imposiça o 

hetero noma, mas como presença que capacita, cura e liberta, de tal modo que a Revelaça o crista  “purifica” 

a liberdade moderna ao reconduzi-la ao amor como crite rio u ltimo do agir humano, pois “a liberdade crista  

[…] entende-se fundamentalmente como decisa o relacional em face das pessoas, de Deus e dos irma os” 

(Libanio, 1992, p. 224). Assim, a autocomunicaça o divina humaniza o sujeito e o chama a  responsabilidade 

e tica e a  comunha o. 

A unidade entre Revelaça o, graça e liberdade permite compreender que a experie ncia crente se 

funda no entrelaçamento entre dom e tarefa, iniciativa divina e resposta humana. Deus se comunica como 

amor origina rio, mas essa comunicaça o so  se consuma existencialmente no exercí cio livre da adesa o da 

pessoa humana. Para Ruiz Arenas, a fe  e  uma decisa o absoluta que empenha a liberdade do ser humano 

estimulado pela graça, permitindo-lhe alcançar a sua plenitude como pessoa (Ruiz Arenas, 2001, p. 129-

131). Tal compreensa o impede tanto o determinismo quanto o voluntarismo religioso, pois a graça na o 

suprime a liberdade, mas a desperta, e a liberdade, por sua vez, na o se basta a si mesma, mas se reconhece 

sustentada por um dom anterior. A fe  apresenta-se, assim, como encontro transformador no qual a 

liberdade ferida e  restaurada para amar, responder e construir comunha o, de modo que a salvaça o aparece 

como realizaça o integral do ser humano. Tendo em vista que a pro pria noça o de pessoa implica em uma 

dina mica relacional e no reconhecimento da alteridade (Gomes, 2026, p. 26), a liberdade crista , 

profundamente descentrada, consiste numa decisa o relacional em face das pessoas, de Deus e dos irma os 

(Libanio, 1992, p. 224). Nesse sentido, a fe  pode ser compreendida como uma resposta livre ao dom que se 

torna vida e comunha o. 

A fe  e , ao mesmo tempo, graça e liberdade (Libanio, 2004, p. 144). O ato de crer na o nasce 

exclusivamente do esforço humano nem se reduz a  espontaneidade subjetiva, mas configura-se como 

encontro no qual se articulam afetos, raza o e histo ria. A liberdade amadurece na o apesar da graça, mas 

precisamente por ela, tornando-se mais plena quando se abre ao Miste rio que a sustenta, em vez de se 

fechar sobre si mesma. O crente descobre, assim, que a verdadeira autonomia na o consiste em 
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independe ncia absoluta, mas em abertura, dia logo e confiança no Deus que se revela. Segundo Libanio, 

“Deus age com o ser humano e o ser humano age com Deus” (2004, p. 144). Ha  uma reciprocidade que 

estrutura o ato de fe . A graça na o suprime a liberdade, mas a desperta; a liberdade, por sua vez, na o elimina 

o dom, mas o acolhe. Libanio reafirma essa sí ntese ao sustentar que a fe  e  sempre dom, pore m um dom que 

solicita acolhida livre, pois “Deus chama e a pessoa humana responde livremente” (2014, p. 177). Por isso, 

“a graça supo e a liberdade e esta, iluminada e fortalecida pela graça, realiza-se como resposta” (Libanio, 

2014, p. 178). Desse modo, a unidade entre Revelaça o, graça e liberdade fundamenta uma antropologia 

crista  relacional, na qual a fe  se apresenta como encontro transformador que fecunda a autonomia humana 

e gera existe ncia reconciliada, responsa vel e aberta a  comunha o. 

2. A resposta humana como ato integral de fé 

A resposta humana a  Revelaça o se refere a uma resposta integral, na qual liberdade, afetividade, 

intelige ncia e corporeidade se articulam de modo dina mico diante da autocomunicaça o de Deus. A fe  

configura-se como acolhida existencial do dom revelado, instaurando um encontro que alcança a totalidade 

da pessoa e produz efeitos concretos em sua inserça o no mundo. Se trata de um movimento no qual o ser 

humano, interpelado pela iniciativa divina, responde de maneira consciente, livre e historicamente situada. 

Se a Revelaça o se oferece como dom de amizade e comunha o, o ato de fe  precisa ser compreendido como 

resposta que envolve discernimento, interpretaça o e compromisso. Crer significa acolher a Palavra de Deus 

de tal modo que ela se traduza em forma de vida, orientando o agir humano no interior da histo ria. A fe  

manifesta-se como resposta colaborativa que implica participaça o ativa no dinamismo da pro pria 

autocomunicaça o divina. E  a partir dessa compreensa o que este capí tulo propo e aprofundar a fe  como 

resposta histo rica e transformadora, evidenciando que o encontro com Deus na o apenas redefine a 

interioridade do crente, mas tambe m inaugura novas possibilidades de presença, aça o e testemunho. 

2.1. Fé como acolhida consciente e colaborativa 

A fe , entendida como acolhida consciente e colaborativa da autocomunicaça o divina, configura-se 

como ato profundamente relacional, no qual se articulam intelige ncia, vontade e compromisso existencial. 

Crer significa entrar em relaça o viva com o Deus que se comunica e convoca o ser humano a uma resposta 

integral. Karl Rahner descreve a fe  justamente nessa chave existencial e pessoal, ao afirmar que ela nasce 

da relaça o concreta do crente com Cristo, relaça o esta que antecede e fundamenta toda reflexa o teolo gica 

(1989, p. 246). O ato de fe , assim, se torna experie ncia de encontro, vinculaça o e reconhecimento do dom 

previamente recebido. Essa dimensa o existencial impede que a fe  seja reduzida a uma atitude intimista, 

pois ela assume necessariamente cara ter pu blico, histo rico e comunita rio, sustentando a Igreja como 

comunha o de crentes (Rahner, 1989, p. 388). Ao mesmo tempo, essa acolhida na o e  passiva, ja  que o crente 

participa da Revelaça o ao interpreta -la, testemunha -la e traduzi-la em vida concreta. Rahner assinala ainda 

que a fe  na o surge do nada, mas brota de uma experie ncia origina ria de sentido e transcende ncia, 

posteriormente interpretada, explicitada e aprofundada (1989, p. 324). Desse modo, a fe  torna-se espaço 

no qual o ser humano se abre ao Miste rio e reconhece que sua plenitude se realiza na relaça o com Deus. O 

encontro que gera a fe  requer expressa o na linguagem, na liturgia, na e tica e no testemunho, convertendo-

se em caminho histo rico de seguimento e transformaça o existencial. 

A fe  possui uma estrutura essencialmente comunita ria e histo rica, pois se transmite, amadurece e 

se renova no interior da vida da Igreja, compreendida como memo ria viva da Revelaça o e lugar concreto do 

exercí cio do crer. Rahner observa que a fe  gera histo ria, com continuidade, transformaça o e 

responsabilidade, pois a graça convoca deciso es livres que moldam a existe ncia pessoal e a tradiça o eclesial 

(1989, p. 388). Crer significa colaborar com Deus na construça o de uma histo ria de salvaça o, tornando 

visí vel, por meio do testemunho pu blico, da pra tica da caridade e do discernimento espiritual, o 

entrelaçamento entre graça e liberdade. Rahner sublinha que a fe  e  experie ncia de transcende ncia vivida 
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no coraça o da liberdade (1989, p. 324). A fe  madura mostra-se fecunda ao converter-se em palavra, liturgia, 

compromisso e transformaça o histo rica. A perspectiva de Salvador Pie -Ninot aprofunda esse horizonte ao 

compreender a fe , enquanto acolhida colaborativa da Revelaça o, como ato integral que envolve intelige ncia, 

liberdade e compromisso histo rico. 

Para Pie -Ninot, crer implica participaça o existencial no pro prio evento revelador, de modo que a 

teologia fundamental nasce da tarefa de dar raza o da esperança (1Pd 3,15), tornando a fe  inteligí vel, 

credí vel e responsa vel diante do mundo (Pie -Ninot, 2001, p. 7). A fe  constitui resposta lu cida a  iniciativa de 

Deus na histo ria, convertendo-se em espaço de inteligibilidade teolo gica e e tica, no qual o crente e  chamado 

a interpretar a realidade a  luz do Evangelho e a transforma -la em testemunho pu blico. Pie -Ninot destaca 

que a fe  possui estrutura hermene utica, pois so  se realiza plenamente quando e  expressa, comunicada e 

vivida no interior da Igreja, entendida como corpo histo rico da Revelaça o. A teologia fundamental emerge 

precisamente dessa vocaça o de fronteira entre fe  e raza o, tradiça o e contemporaneidade (Pie -Ninot, 2001, 

p. 8-9). O ato de fe  se constitui simultaneamente como memo ria e criaça o, tradiça o e atualizaça o. Se Deus 

se revela como dom, o ser humano responde como colaborador, tornando-se mediaça o histo rica e 

testemunha encarnada do Evangelho, de tal modo que a existe ncia crente se converte em lugar onde Deus 

continua a comunicar-se ao mundo. 

2.2. Antropologia da resposta crente 

O ser humano, em sua unidade constitutiva de corpo, psique e espí rito, e  capaz de acolher a 

Revelaça o e de responder a ela de modo existencial, livre e integral. A realizaça o humana esta  

intrinsecamente vinculada ao Miste rio revelado, uma vez que Cristo e  o “rosto divino do homem e rosto 

humano de Deus”, no qual a pessoa reencontra sua identidade mais profunda como imago Dei (Gomes, 2024, 

p. 493). A fe , portanto, na o aliena nem fragmenta o humano, mas o humaniza, porque integra afetividade, 

racionalidade e corporeidade, orientando a existe ncia para seu destino u ltimo, que e  a comunha o. A 

resposta crente configura-se, assim, como sí ntese existencial, na qual a pessoa descobre seu chamado 

origina rio a  relaça o com Deus, consigo mesma, com o pro ximo e com o mundo. A fe  se apresenta como lugar 

de realizaça o da vocaça o humana a  relacionalidade, pois, como recorda Henri de Lubac (2022), o ser 

humano e  um ser de desejo infinito, aberto ao Absoluto e destinado a mais do que pode produzir por si 

mesmo. Crer significa participar ativamente do dom recebido, acolhendo a autocomunicaça o divina como 

fonte de integraça o interior e de plenitude ontolo gica. A Revelaça o comunica sentido e plenitude porque 

Cristo restitui ao ser humano sua semelhança divina outrora ferida (Gomes, 2024, p. 494), de tal modo que 

a fe  madura se expressa em escolhas, relaço es e responsabilidades, orientando a existe ncia para o Bem, a 

Verdade e a comunha o. 

A fe  emerge da pro pria estrutura da liberdade humana, e na o como realidade extrí nseca acrescida 

artificialmente ao sujeito. Para Rahner, a existe ncia humana possui abertura constitutiva ao Miste rio, pois 

o ser humano esta  sempre “orientado e remitido ao Miste rio que chamamos Deus” (1989, p. 24). A resposta 

crente nasce de uma dina mica interior na qual a pessoa, ao abrir-se ao horizonte do transcendente, 

reconhece sua verdade mais profunda e reencontra o sentido de sua existe ncia. Na o se trata de um 

movimento restrito ao a mbito intelectual ou emocional, mas de uma experie ncia que envolve integralmente 

corpo, raza o, afetividade e linguagem, configurando uma forma nova de habitar o mundo. Nesse processo, 

a fe  amadurece a  medida que e  acolhida, elaborada e vivida no interior da comunidade, onde encontra 

mediaço es simbo licas, testemunhais e relacionais para sua expressa o concreta. Crer, assim, significa existir 

de modo renovado, permitindo que o Miste rio transforme ví nculos, afetos e deciso es, de modo que a fe  se 

torne efetivamente um lugar de humanizaça o. Tal compreensa o se aprofunda ao reconhecer que a 

Revelaça o somente se consuma plenamente na liberdade humana que a acolhe, pois a fe  constitui uma 

adesa o existencial que conduz a  maturaça o integral do sujeito (NOBRE, 2017, p. 34). 
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A fe  constitui encontro dinamizador que impele a pessoa para ale m de si mesma, iluminando 

escolhas e pra ticas concretas. A fe  e  um evento gerador de responsabilidade e tica, histo rica e comunita ria, 

pois acolher a Revelaça o significa colaborar com ela, traduzindo-a em discernimento, serviço e 

compromisso com a vida. A fe  assume a forma de tarefa e participaça o, realizando progressivamente no 

sujeito a imago Trinitatis e fazendo emergir um sujeito reconciliado consigo mesmo, com os outros e com 

Deus. Nesse contexto, a Revelaça o divina so  alcança sua plena fecundidade quando encontra no ser humano 

um espaço de acolhida, interpretaça o e cooperaça o, de modo que a fe  precisa ser entendida como resposta 

integral que envolve corpo, conscie ncia, desejo e liberdade. Tal dinamismo radica-se na pro pria criaça o, 

compreendida como gesto amoroso origina rio, pois “Deus cria unicamente por amor: cria homens e 

mulheres [...] para que alcancem a ma xima realizaça o possí vel” (Torres Queiruga, 2007 apud Nobre, 2021, 

p. 345). A fe  consiste no reconhecimento dessa origem amorosa e na abertura a  comunha o para a qual o ser 

humano foi chamado. “Impossí vel permanecer na ine rcia quando se capta o estonteante e universal amor 

de Deus” (Nobre, 2021, p. 345-346). A fe  amadurece a liberdade, produz histo ria e transforma o mundo, 

tornando o ser humano colaborador do Reino e mais plenamente humano. 

2.3. Tradição, transmissão e experiência 

A Tradiça o constitui o ambiente vital no qual a fe  se nutre, amadurece e continuamente se renova, 

enquanto transmissa o viva que envolve hermene utica, participaça o comunita ria e responsabilidade 

histo rica. Octavio Ruiz Arenas afirma que a fe  crista  nasce do reconhecimento de Jesus Cristo como “epifania 

do amor do Pai”, centro a partir do qual se ilumina toda a compreensa o da mensagem salví fica (2001, p. 13). 

Por isso, a Tradiça o na o pode ser entendida como repetiça o meca nica, mas como memo ria dina mica que 

preserva o nu cleo fundante da fe  e, simultaneamente, convoca cada geraça o a reinterpreta -lo 

existencialmente em seu pro prio contexto. Tal movimento impede a cristalizaça o da experie ncia crista , pois, 

como recorda Ruiz Arenas ao refletir sobre a evangelizaça o na Ame rica Latina, o Evangelho so  manifesta 

sua força transformadora quando entra na vida do povo de maneira encarnada e histo rica (2001, p. 11-12). 

A Tradiça o se configura como atualizaça o permanente da Revelaça o, acolhendo o passado como promessa 

sempre fecunda. Ruiz Arenas sublinha que o anu ncio crista o permanece vivo quando enraizado no evento 

de Jesus de Nazare , cuja vida, morte e ressurreiça o “manifesta plenamente o desí gnio amoroso de Deus” 

(2001, p. 13), de modo que a fe  crista  encontra nesse acontecimento sua fonte, seu conteu do e seu crite rio 

permanente de verdade. 

Tradiça o e experie ncia na o se opo em, mas se sustentam mutuamente, uma vez que a fe  vivida no 

presente se enraí za na memo ria eclesial e se projeta como testemunho cateque tico, litu rgico e comunita rio. 

Ruiz Arenas observa que o conhecimento de Cristo e , antes de tudo, experie ncia relacional, pois a Igreja 

transmite autenticamente a fe  quando “torna presente o Deus pro ximo e amigo” (2001, p. 12). A Tradiça o e  

modo de crer e discernir historicamente, que exige abertura ao novo e fidelidade criativa ao nu cleo 

revelado. Quando vivida dessa forma, a fe  na o se fossiliza, mas se renova no encontro fecundo entre 

memo ria e presente, tornando-se força evangelizadora capaz de dialogar com as culturas e responder a s 

inquietaço es de cada tempo. A Tradiça o e  ato espiritual de memo ria e atualizaça o, pelo qual a Igreja retorna 

continuamente a  fonte, o acontecimento Cristo, para, a partir dele, interpretar a realidade. Latourelle 

ressalta o ví nculo intrí nseco entre Tradiça o e testemunho aposto lico, ao afirmar que a Igreja na o produz a 

Revelaça o, mas a transmite, tornando possí vel que “o acontecimento passado torna-se presença e apelo 

atual” na vida eclesial (1972, p. 12-13), de modo que cada geraça o e  chamada a  fidelidade criativa diante 

do Miste rio recebido. 

Transmitir a fe  significa prolongar o pro prio movimento da Revelaça o, no qual Deus comunica a si 

mesmo, o ser humano acolhe essa iniciativa e tal acolhida se converte em anu ncio, testemunho e vida 

eclesial. A Revelaça o permanece sempre aberta, na o porque seja incompleta em si, mas porque excede toda 

formulaça o humana e, por isso, demanda sempre novos inte rpretes e novas mediaço es histo ricas 
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(Latourelle, 1972, p. 14). Tradiça o e experie ncia constituem dimenso es insepara veis da mesma 

autocomunicaça o divina que se faz histo ria. Deus comunica a si mesmo, desejando ser conhecido e amado 

(Latourelle, 1972, p. 32-33), de modo que a Tradiça o se apresenta como prolongamento histo rico dessa 

autodoaça o. A fe  subsiste pela experie ncia contí nua do evento Cristo, renovada na vida da comunidade 

crente que celebra, narra e interpreta o Miste rio. A continuidade da Tradiça o se realiza pelo dinamismo. 

Como afirma Latourelle, a Revelaça o so  se consuma plenamente quando encontra resposta humana, e essa 

resposta gera histo ria de salvaça o (1972, p. 60). A Tradiça o e  ponte entre o acontecimento origina rio e o 

presente, mantendo aberto o evento Cristo para que encontre novas palavras, gestos e expresso es culturais, 

assegurando fecundidade histo rica ao Evangelho. 

3. Desafios contemporâneos para a resposta humana à Revelação 

Se a Revelaça o e  autocomunicaça o divina e se a fe  e  resposta livre, torna-se necessa rio perguntar 

em que condiço es culturais, simbo licas e eclesiais essa resposta pode hoje amadurecer. A cultura 

contempora nea na o elimina a questa o de Deus, mas desloca o lugar social da fe : crer deixa de ser uma 

evide ncia herdada e passa a configurar-se como decisa o pessoal, discernida em meio a mu ltiplas ofertas de 

sentido. Taylor (2010) descreve essa mudança como transformaça o das condiço es de crença; Berger (2017) 

interpreta a modernidade pluralista como contexto de mu ltiplos altares; Casanova (1994) mostra que a 

religia o na o desaparece simplesmente da esfera pu blica, mas se recompo e em novas formas de presença 

social. A teologia, nesse cena rio, na o pode responder apenas com linguagem defensiva. Precisa discernir 

como a Revelaça o crista  continua a interpelar sujeitos marcados por autonomia, mobilidade, pluralidade, 

fragmentaça o simbo lica e busca de autenticidade espiritual. 

A resposta humana a  Revelaça o divina encontra-se atravessada por tenso es culturais, 

epistemolo gicas e espirituais que tornam o ato de crer menos um dado socialmente pressuposto e mais 

uma decisa o consciente, refletida e historicamente situada. A fe  ja  na o se sustenta, em muitos contextos, 

por simples herança cultural ou por pertencimento automa tico, mas exige uma adesa o pessoal capaz de 

responder criticamente a s transformaço es do presente. Se faz necessa rio examinar esse cena rio e seus 

impactos sobre a experie ncia crente, retomando a compreensa o de que a Revelaça o permanece como dom 

que interpela o ser humano, ainda que as condiço es histo ricas atuais revelem ambivale ncias que tanto 

podem favorecer quanto dificultar sua acolhida. Processos como secularizaça o, pluralismo religioso, 

fragmentaça o simbo lica, crise de sentido e novas formas de subjetivaça o, reconfiguram profundamente o 

espaço no qual a fe  e  vivida e interpretada. Em raza o disso, a experie ncia religiosa desloca-se de uma 

posiça o culturalmente hegemo nica para um campo marcado pelo dia logo, pela escolha pessoal e pela 

exige ncia de maior maturidade hermene utica. Nesse contexto, a fe  e  chamada a assumir um perfil mais 

lu cido, dialogal e integrado, capaz de enfrentar o risco do esvaziamento existencial, reconhecer a alteridade 

como lugar teolo gico e traduzir o Evangelho em pra xis histo rica transformadora. Trata-se de discernir as 

possibilidades inscritas nesse mesmo cena rio. Se, por um lado, a cultura contempora nea tensiona a fe  e 

desafia suas formas tradicionais de expressa o, por outro, contribui para sua purificaça o, aprofundamento 

e autenticidade. Onde o mundo torna mais difí cil crer, torna igualmente mais densa e valiosa a resposta do 

sujeito a  iniciativa reveladora de Deus. 

3.1. Crise de sentido e secularização 

A crise de sentido associada aos processos de secularizaça o manifesta-se como tensa o histo rica em 

que as narrativas tradicionais de interpretaça o da realidade perdem parte de sua força explicativa diante 

das transformaço es culturais da modernidade. A conscie ncia histo rica, o avanço cientí fico e a pluralizaça o 

dos horizontes de sentido contribuí ram para deslocar compreenso es lineares e sacralizadas da histo ria, 

exigindo da teologia novas mediaço es interpretativas. A secularizaça o na o elimina a questa o do sentido, 

mas a reinscreve em novas coordenadas, nas quais a Revelaça o e  chamada a ser compreendida no interior 
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da histo ria humana, marcada pela continge ncia, pela promessa e pela abertura ao futuro (Forte, 1995). Tal 

crise se expressa tambe m na dificuldade contempora nea de perceber a presença de Deus em um mundo 

que frequentemente se apresenta como autossuficiente e fechado a  transcende ncia. Contudo, esse cena rio 

na o implica o desaparecimento do Miste rio, mas sua reformulaça o simbo lica e existencial. A secularizaça o 

desloca, assim, a linguagem religiosa de explicaço es causais para uma compreensa o mais narrativa e 

escatolo gica da realidade, na qual a Revelaça o se apresenta como promessa que orienta a histo ria sem 

anula -la, de modo que o sentido na o e  imposto de fora, mas emerge como horizonte de esperança que 

acompanha o processo histo rico e mante m aberta a pergunta pelo futuro u ltimo da existe ncia humana 

(Haught, 1998). A crise de sentido pode ser compreendida como desafio teolo gico e pastoral, pois interpela 

a fe  crista  a dialogar com novas formas de subjetividade e organizaça o cultural, exigindo uma expressa o da 

fe  que ofereça orientaça o existencial por meio da escuta, do discernimento e do compromisso histo rico, e 

na o por respostas prontas ou esquemas defensivos (Miranda, 2013). 

A crise de sentido que marca a experie ncia contempora nea encontra-se profundamente vinculada 

aos processos de secularizaça o e a s transformaço es pro prias da modernidade na compreensa o de Deus, do 

mundo e do sujeito humano. A progressiva autonomizaça o das esferas do saber e da vida social enfraqueceu 

mediaço es tradicionais de sentido, deslocando a refere ncia ao transcendente para o a mbito do privado ou 

do irrelevante. O ateí smo moderno na o se apresenta apenas como negaça o explí cita de Deus, mas tambe m 

como conseque ncia de imagens teolo gicas incapazes de dialogar com a sensibilidade moderna, produzindo 

rejeiça o mais a determinadas representaço es de Deus do que ao Miste rio divino em si mesmo (Torres 

Queiruga, 2010a). A secularizaça o na o deve ser lida apenas como decade ncia da fe , mas como expressa o de 

uma profunda transformaça o cultural, que exige da teologia a revisa o crí tica de sua linguagem e de suas 

categorias fundamentais. A crise de sentido emerge quando as respostas religiosas permanecem presas a 

esquemas pre -modernos, incapazes de oferecer inteligibilidade a  experie ncia humana marcada pela 

autonomia da raza o, pela conscie ncia histo rica e pelo pluralismo (Torres Queiruga, 1998). A modernidade 

tardia, marcada pela aceleraça o, pela fragmentaça o e pelo utilitarismo, aprofunda esse cena rio ao fragilizar 

a construça o de sentido e diluir refere ncias transcendentes; vive-se sob o domí nio da velocidade, que 

submete a existe ncia “ao compasso do superficial e do descarta vel” (Gomes, 2021, p. 147). A fe  crista  pode 

reencontrar sua releva ncia quando, purificada de imagens inadequadas e reinterpretada de modo crí tico, 

se apresenta como horizonte de profundidade, resiste ncia e sentido para a existe ncia humana (Torres 

Queiruga, 2003). 

O esgotamento das grandes narrativas e a progressiva privatizaça o do religioso transformaram a 

experie ncia da fe  em escolha subjetiva, leve e negocia vel, frequentemente desvinculada de sua densidade 

comunita ria e simbo lica. Em uma sociedade marcada pela volatilidade, o valor supremo e  a eficie ncia, e o 

indiví duo passa a medir-se sobretudo por sua utilidade e desempenho (Gomes, 2021, p. 150). Tal lo gica 

favorece a reduça o da experie ncia religiosa a um bem de consumo ou a um recurso terape utico, 

convertendo-a em religia o das compensaço es (Gomes, 2021, p. 151). Diante dessa tende ncia, a fe  crista  so  

recupera releva ncia quando reencontra sua dimensa o pu blica, humanizadora e relacional, mostrando-se 

capaz de inspirar pra ticas de convive ncia, cuidado e gratuidade. Na o se trata de restaurar nostalgicamente 

modelos do passado, mas de reencantar o real, reintroduzindo sentido, comunha o e profundidade em uma 

cultura marcada pela fluidez e pela superficialidade. Nesse contexto, o Evangelho emerge como contraponto 

crí tico e fonte de uma e tica de resiste ncia sensí vel ao humano, pois, o cristianismo possui potencial de 

significaça o para a vida humana que as cie ncias em geral na o conseguem suprir (Gomes, 2021, p. 149). A 

contemporaneidade pode ser entendida como uma verdadeira mudança de e poca, marcada pela aceleraça o 

cultural, pela tecnificaça o das relaço es e pelo enfraquecimento das mediaço es tradicionais da fe , processos 

que favorecem a desorientaça o espiritual, o individualismo religioso e a ruptura com formas mais esta veis 

de experie ncia comunita ria (Nobre, 2021, p. 330-331). Nesse cena rio, a fe  crista  e  chamada a recuperar sua 

capacidade de tocar a existe ncia concreta e de abrir novos horizontes de sentido. 
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A secularizaça o, portanto, na o deve ser interpretada somente como perda de religia o, mas como 

reconfiguraça o das mediaço es pelas quais o ser humano compreende a transcende ncia, a comunidade e o 

sentido u ltimo da existe ncia. A fe  crista  deixa de operar em um regime de evide ncia cultural compartilhada 

e passa a situar-se em um ambiente no qual a adesa o crente precisa ser justificada, narrada, experimentada 

e testemunhada. Essa mudança possui implicaço es teolo gicas e pastorais decisivas: a transmissa o da fe  na o 

pode apoiar-se apenas na pertença sociolo gica ou na repetiça o de fo rmulas herdadas, mas deve favorecer 

processos de iniciaça o, escuta, discernimento e integraça o entre experie ncia pessoal e vida comunita ria. A 

crise de sentido na o representa apenas uma ameaça, mas uma ocasia o para a purificaça o da fe , pois 

incentiva a comunidade crista  a distinguir entre o nu cleo vivo e perene da Revelaça o e formas culturais que, 

embora historicamente relevantes, ja  na o comunicam com a mesma força o Evangelho ao sujeito 

contempora neo. A secularizaça o na o extingue a fe ; ao contra rio, instaura um contexto no qual crer exige 

decisa o pessoal, conscie ncia crí tica e adesa o amadurecida. 

A Revelaça o continua a interpelar o mundo, mas encontra agora subjetividades mais auto nomas, 

abertas a  experie ncia e, ao mesmo tempo, desconfiadas de discursos de autoridade (Nobre, 2021, p. 332). 

A transmissa o da fe  so  permanece significativa quando reconhece a condiça o po s-moderna como espaço 

dialo gico e na o como mera ameaça. A resposta crente assume, assim, a forma de resiste ncia esperançosa 

diante do niilismo e do esvaziamento existencial, na o para negar o mundo, mas para ilumina -lo a  luz do 

Evangelho, oferecendo sentido e plenitude capazes de reintegrar afetividade, intelige ncia, memo ria e 

projeto de futuro. Nessa perspectiva, a fe  precisa recuperar densidade simbo lica e força comunita ria, 

oferecendo mais do que conforto emocional, proporcionando orientaça o para a existe ncia. A experie ncia de 

fe  se sustenta na medida em que se enraí za no acontecimento Cristo, u nico capaz de oferecer orientaça o a  

vida humana em meio ao caos civilizacional (Nobre, 2021, p. 333). A teologia que deseja ser significativa 

hoje precisa reconhecer a complexidade de um tempo marcado pela pluralidade cultural, pela racionalidade 

tecnocientí fica e pelo enfraquecimento das certezas religiosas tradicionais (Gomes, 2023b, p. 539). A 

secularizaça o pode ser compreendida como ocasia o de purificaça o e amadurecimento do ato de fe , 

convocando o cristianismo a habitar a esfera pu blica com densidade simbo lica, sensibilidade social e 

responsabilidade e tica, sustentando, em meio ao pragmatismo contempora neo, horizontes de sentido, 

comunha o e esperança (Gomes, 2023b, p. 540). 

3.2. Pluralismo como horizonte e não ameaça 

A crise de sentido contempora nea encontra-se intimamente ligada aos processos de secularizaça o 

que atravessam as sociedades modernas, manifestando-se no enfraquecimento das refere ncias simbo licas 

e religiosas que, historicamente, ofereceram unidade e orientaça o a  experie ncia humana. Na Evangelii 

Gaudium, o Papa Francisco observa que esse contexto favorece uma fragmentaça o existencial que atinge 

tanto a esfera pessoal quanto a social, produzindo formas difusas de indiferença religiosa e um relativismo 

pra tico que dificulta a transmissa o da fe , especialmente em culturas marcadas pela autonomia e pela 

autorreferencialidade (EG 52; 64). Diante disso, a evangelizaça o e  chamada a reconhecer que a perda de 

sentido na o decorre apenas da rejeiça o explí cita do cristianismo, mas tambe m de profundas 

transformaço es culturais que exigem novas linguagens, atitudes renovadas e formas mais pro ximas e 

dialogais de presença eclesial, capazes de tocar as feridas existenciais do ser humano contempora neo (EG 

70). A secularizaça o precisa ser compreendida como dado histo rico que interpela criticamente a teologia, 

convocando-a a articular fe  e experie ncia humana de maneira dina mica, superando modelos fixistas ou 

defensivos. A reflexa o teolo gica e  chamada a dialogar com os contextos culturais concretos, reconhecendo 

o cara ter historicamente situado de suas formulaço es e a necessidade de sua constante revisa o, de modo 

que a secularizaça o possa inclusive favorecer uma compreensa o mais madura da fe , fundada no 

discernimento crí tico e na fidelidade criativa a  Tradiça o crista  (Haight, 2004). A resposta eclesial a essa 
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crise passa pelo dia logo com o mundo contempora neo, entendido como exige ncia intrí nseca da pro pria fe  

e condiça o para que ela seja percebida como proposta significativa e humanizadora (Miranda, 2006). 

A crise de sentido associada a  secularizaça o pode ser interpretada como oportunidade teolo gica 

para repensar as imagens de Deus e os conteu dos centrais da fe  crista , de modo a torna -los inteligí veis e 

relevantes no mundo atual. A dificuldade moderna em acolher determinadas formulaço es tradicionais na o 

implica rejeiça o do nu cleo da fe , mas frequentemente denuncia mediaço es culturais inadequadas, exigindo 

da teologia a tarefa de apresentar o Miste rio crista o como resposta de sentido em continuidade com a 

experie ncia humana e cultural, oferecendo esperança e horizonte u ltimo sem romper com a autonomia do 

mundo, mas dialogando criticamente com ele (Torres Queiruga, 2010c; Torres Queiruga, 2011). O 

pluralismo pode ser compreendido como horizonte teolo gico e na o como ameaça, pois, em um cena rio de 

intensa diversidade religiosa e cultural, testemunhar a fe  na o significa fechamento identita rio, mas abertura 

ao dia logo. Geffre  afirma que todo verdadeiro dia logo exige, ao mesmo tempo, conscie ncia da pro pria 

identidade e reconhecimento do outro em sua diferença (2004, p. 144), o que permite superar posturas 

defensivas e assumir uma hermene utica de escuta e hospitalidade. Assim, o pluralismo na o dissolve a 

verdade crista , mas amplia sua inteligibilidade histo rica, convidando o cristianismo a reconhecer-se como 

sacramento de um Miste rio maior do que suas formulaço es tradicionais. O encontro entre tradiço es 

possibilita uma melhor intelige ncia da pro pria identidade (Gomes, 2017, p. 56), pois o dia logo na o exige 

relativizaça o da fe , mas fidelidade madura (Geffre , 2013, p. 16-17). Desse modo, o pluralismo converte-se 

em crite rio missiolo gico, exigindo que o anu ncio crista o se realize como testemunho, escuta e abertura ao 

outro (Gomes, 2017, p. 61). 

O pluralismo na o fragiliza a identidade crista , mas pode, ao contra rio, aprofunda -la e purifica -la. A 

verdade crista  na o e  objeto possuí do de modo esta tico, mas testemunho sempre situado na liberdade e na 

historicidade da fe . A verdade revelada na o se reduz ao logos conceitual, mas se expressa como encontro 

existencial, de tal modo que a verdade testemunhada pelo crista o na o e  de ordem objetiva, mas atestada na 

incondicionalidade da fe  (Gomes, 2020). O pluralismo emerge como possibilidade hermene utica que 

permite reconhecer que o Miste rio de Deus ultrapassa a Tradiça o crista  e pode deixar-se refletir em 

mu ltiplas expresso es religiosas, compreendidas como mediaço es salví ficas nas quais o Logos continua a 

ressoar na histo ria. Se faz necessa ria uma teologia crista  das religio es que na o nega a singularidade de 

Cristo, mas a interpreta de forma inclusiva e dialo gica, reconhecendo nas religio es elementos salví ficos 

irrevoga veis, fruto da aça o do Espí rito e do Logos em todos os povos (Gomes, 2020). Assim, o cristianismo 

na o permanece aute ntico quando se absolutiza, mas quando, sem renunciar a  sua identidade, se deixa 

interpelar e fecundar pela diferença. O pluralismo, portanto, na o representa relativizaça o da fe , mas 

condiça o de seu amadurecimento, pois convida o cristianismo a viver-se como experie ncia de saí da, 

encontro e hospitalidade, reconhecendo que o Miste rio divino sempre excede as fronteiras histo ricas e 

conceituais que os pro prios crentes lhe impo em. 

O pluralismo religioso exige da fe  crista  uma atitude simultaneamente identita ria e dialogal. 

Identita ria, porque o dia logo so  e  fecundo quando nasce de uma conscie ncia clara do pro prio centro 

cristolo gico: Jesus Cristo, Palavra encarnada, crite rio pelo qual a comunidade crista  compreende a 

autocomunicaça o definitiva de Deus. Dialogal, porque esse mesmo Cristo revela um Deus que se comunica 

na histo ria, age pelo Espí rito e ultrapassa os limites das formulaço es humanas. O encontro inter-religioso 

precisa ser compreendido como espaço hermene utico no qual se compartilhe um testemunho da fe  sem 

pretensa o de posse absoluta do Miste rio. Geffre  (2004) contribui para essa perspectiva ao compreender a 

fe  como ato interpretativo e historicamente situado; Torres Queiruga (2010b) permite pensar a Revelaça o 

como realizaça o humana da presença divina; e Casanova (1994) ajuda a situar a religia o em um espaço 

pu blico plural, no qual diferentes tradiço es disputam, cooperam e oferecem sentidos para a vida comum. 

As novas espiritualidades contempora neas revelam uma profunda transformaça o nas formas de 

busca religiosa. Em muitos contextos, o sujeito ja  na o se percebe primeiramente como herdeiro de uma 
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tradiça o recebida, mas como peregrino de sentido, selecionando pra ticas, sí mbolos, linguagens e 

experie ncias capazes de responder a s suas necessidades existenciais. Hervieu-Le ger (2008) interpreta essa 

mobilidade religiosa a partir das figuras do peregrino e do convertido, mostrando que a religia o 

contempora nea tende a organizar-se menos pela estabilidade institucional e mais por trajeto rias 

individuais de identificaça o, experie ncia e recomposiça o simbo lica. Essa dina mica expressa sede de sentido, 

desejo de autenticidade e busca de experie ncia espiritual. Contudo, apresenta um desafio decisivo a  fe  

crista : como propor a Revelaça o como dom recebido e vivido em comunidade em uma cultura na qual a 

pertença tende a ser mo vel, seletiva e reversí vel? A resposta teolo gica e pastoral a esse cena rio na o pode 

limitar-se a  denu ncia da individualizaça o religiosa. E  necessa rio discernir seus apelos e ambiguidades. A 

busca contempora nea por espiritualidade manifesta abertura ao Miste rio, sensibilidade a  interioridade e 

desejo de integraça o entre vida, afetividade e transcende ncia. Contudo, pode reduzir a fe  a experie ncia de 

bem-estar, consumo simbo lico ou autorrealizaça o privada, enfraquecendo a dimensa o comunita ria, 

sacramental e e tica do cristianismo. A teologia oferece aqui um crite rio decisivo: a autocomunicaça o divina 

na o confirma simplesmente o sujeito em sua autorrefere ncia, mas o chama a  conversa o, a  comunha o e ao 

serviço. Uma espiritualidade crista  madura na o anula a subjetividade, mas a descentra; na o despreza a 

experie ncia pessoal, mas a insere na memo ria da fe , no discernimento eclesial e na responsabilidade 

histo rica diante do outro. 

3.3. Para uma práxis histórica transformadora 

Diante das novas configuraço es religiosas, alguns crite rios teolo gicos podem orientar o 

discernimento crista o. O primeiro e  o crite rio cristolo gico: toda experie ncia espiritual precisa ser 

confrontada com o modo de ser de Jesus Cristo, cuja Revelaça o se expressa em filiaça o, liberdade, 

compaixa o, serviço e entrega. O segundo e  o crite rio pneumatolo gico: o Espí rito de Deus atua na histo ria 

suscitando vida, comunha o, justiça e abertura ao Miste rio, raza o pela qual a comunidade crista  precisa 

discernir sinais de verdade tambe m fora de suas fronteiras visí veis. O terceiro e  o crite rio eclesial-

comunita rio: a fe  crista  na o amadurece no isolamento, mas no interior de uma comunidade que escuta a 

Palavra, celebra a memo ria de Cristo e interpreta a histo ria a  luz do Evangelho. O quarto e  o crite rio e tico-

keno tico: uma espiritualidade autenticamente crista  na o se mede apenas pela intensidade subjetiva da 

experie ncia, mas por sua capacidade de gerar cuidado, reconciliaça o, justiça e compromisso com os pobres. 

O quinto e  o crite rio hermene utico: toda atualizaça o da fe  precisa conservar fidelidade criativa a  Tradiça o, 

evitando tanto a repetiça o rí gida quanto a adaptaça o acrí tica ao espí rito do tempo. 

A Revelaça o crista  na o se esgota em um acontecimento do passado, mas interpela continuamente a 

histo ria concreta e a liberdade humana. A credibilidade da fe  manifesta-se quando o anu ncio crista o se 

traduz em compromisso efetivo com a dignidade humana, a justiça e o sentido da existe ncia, de modo que 

a pra xis na o se reduz a  aplicaça o moral de princí pios abstratos, mas se configura como resposta existencial 

a  iniciativa de Deus que se comunica na histo ria e convoca o ser humano a uma adesa o que envolve 

intelige ncia, liberdade e aça o responsa vel no mundo (Fisichella, 2015). Compreendida como evento 

histo rico dirigido a  liberdade, a Revelaça o fundamenta uma aça o crista  marcada pela responsabilidade e 

pela transformaça o das realidades concretas, na o por coerça o externa, mas pela coere ncia interna entre fe  

professada e vida vivida, tornando-se, assim, sinal de credibilidade do pro prio anu ncio crista o (Fisichella, 

1988). Essa perspectiva encontra fundamento decisivo na dimensa o trinita ria da fe , que revela Deus como 

comunha o que se doa na histo ria, fazendo da pro pria histo ria lugar teolo gico no qual a pra xis humana pode 

participar do dinamismo do amor divino e orientar-se para relaço es mais justas, solida rias e abertas a  

alteridade (Forte, 1987; Gonza lez de Cardedal, 2004). Uma pra xis verdadeiramente transformadora exige 

a revisa o crí tica de imagens de Deus que legitimam passividade, alienaça o ou indiferença diante do 

sofrimento humano, testemunhando um Deus comprometido com a vida e com a promoça o da dignidade 
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humana (Torres Queiruga, 2013). A fidelidade ao Evangelho implica compromisso concreto com a histo ria 

e com a humanizaça o do mundo (Torres Queiruga, 1993; 2015). 

Essa perspectiva conduz a uma releitura positiva da criaça o, compreendida na o como realidade 

profana a ser superada, mas como espaço permanente da aça o salví fica de Deus, no qual o mundo e a 

histo ria se tornam lugares teolo gicos onde a aça o humana pode colaborar com o desí gnio divino. Nessa 

chave, a pra xis histo rica transformadora assume cara ter profundamente humanizador, orientado para a 

justiça, a solidariedade e o cuidado com a vida em todas as suas formas, impedindo leituras dualistas da fe  

e fundamentando uma e tica crista  comprometida com a transformaça o estrutural das realidades que 

negam a dignidade humana (Torres Queiruga, 1999b). A recuperaça o da salvaça o em perspectiva 

libertadora permite compreender a pra xis crista  como participaça o ativa no processo histo rico de 

libertaça o integral, uma vez que a salvaça o na o se reduz a uma realidade extramundana ou apenas futura, 

mas se manifesta na superaça o concreta de tudo o que oprime, aliena e desfigura o humano, fazendo da fe  

uma força crí tica diante das estruturas de pecado e um estí mulo a  construça o de relaço es mais justas e 

solida rias (Torres Queiruga, 1999a). Essa compreensa o pressupo e, ainda, uma concepça o dina mica da 

Revelaça o, que na o se encerra no passado, mas permanece viva na histo ria da Igreja e da humanidade, 

interpelando continuamente a conscie ncia crista  e exigindo respostas renovadas, de modo que a pra xis 

histo rica na o constitui acre scimo extrí nseco a  fe , mas o lugar onde a Revelaça o se torna eficaz e inteligí vel 

em cada tempo (Zilles, 1972). Nesse horizonte, o Papa Lea o XIV, na Exortaça o Aposto lica Dilexi Te, afirma 

que o amor preferencial pelos pobres se apresenta como crite rio privilegiado de discernimento histo rico, 

exigindo uma pra xis que una compaixa o, justiça e responsabilidade social diante das estruturas de exclusa o 

e marginalizaça o (DT 12; 18; 24). 

A centralidade dos pobres manifesta-se, assim, como verdadeiro lugar teolo gico no qual a fe  crista  se 

verifica historicamente e adquire credibilidade pu blica, pois e  na proximidade com os pobres que a Igreja e  

chamada a reconhecer o rosto de Cristo e a purificar continuamente suas formas de presença no mundo, 

evitando tanto o assistencialismo quanto a indiferença diante das causas estruturais da pobreza (DT 31). A 

pra xis crista  e  convocada a testemunhar um amor ativo e transformador, capaz de gerar processos histo ricos 

de justiça, reconciliaça o e esperança, na o como ideologia, mas como força humanizadora enraizada no 

Evangelho, comprometida com a dignidade dos pobres e com a construça o de uma sociedade mais justa e 

solida ria, na qual a fe  se exprime como serviço concreto a  vida (DT 38). A Revelaça o crista  na o se encerra na 

esfera da inteligibilidade teo rica, mas exige implicaça o e tica e social, uma vez que a autocomunicaça o divina, 

ao atingir o ser humano, exige dele participaça o e resposta, de modo que a fe  na o pode ser reduzida a mera 

adesa o intelectual, mas se realiza como pra tica existencial (Gomes, 2023a, p. 226-227). Quando acolhida, a 

Revelaça o torna-se força de conversa o e tica, passagem do individualismo ao cuidado, da indiferença a  

compaixa o e da viole ncia a  fraternidade, fazendo do agir crente fruto maduro da fe  (Gomes, 2023a, p. 227-

228). A Revelaça o se projeta dentro da histo ria, assumindo-a como lugar de realizaça o do designo divino 

(Nobre, 2017, p. 19), de modo que a pra xis crista  se torna sinal histo rico do Reino. 

Deus age na histo ria por meio da pro pria histo ria, e na o paralelamente a ela, raza o pela qual o 

encontro com o Miste rio divino convoca o ser humano a um exercí cio e tico de responsabilidade e cuidado 

para com o outro e para com a criaça o (Nobre, 2017, p. 21). A resposta crente na o se verifica apenas no 

plano da ortodoxia, mas igualmente no da ortopraxia, pois a fe  aute ntica e  aquela que cuida, reconcilia e 

transforma. Uma fe  encerrada no intimismo perde sua forma histo rica, ao passo que uma fe  encarnada na 

aça o restitui o humano a  sua verdade mais profunda. Quando acolhida em liberdade, a Revelaça o germina 

pra ticas de justiça, fortalece ví nculos sociais e converte fronteiras em possibilidades de comunha o. A pra xis 

histo rica transformadora expressa o modo pro prio da fe  existir em um mundo complexo e secularizado, ja  

que a autocomunicaça o divina exige resposta comprometida, operante, encarnada (Nobre, 2017, p. 22). A 

autocomunicaça o de Deus na o pode ser entendida apenas como evento cognitivo, mas como interpelaça o 

e tica que convoca o ser humano a participar do dinamismo do Logos encarnado (Gomes, 2020, p. 20). Crer 
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e  envolver-se, assumir a alteridade como lugar teolo gico, reconhecer no outro, sobretudo no vulnera vel, um 

espaço privilegiado de manifestaça o de Deus (Gomes, 2020, p. 13-14). A pra xis crista  na o e  elemento 

perife rico da fe , mas sua conseque ncia epistemolo gica e espiritual, tornando-se expressa o concreta do 

modo como Deus se revelou em Jesus Cristo e visibilizando o Reino por meio de gestos de paz, justiça e 

comunha o (Gomes, 2020, p. 18-19). 

Considerações Finais 

A reflexa o desenvolvida ao longo do artigo permitiu reconhecer que a Revelaça o crista  se 

caracteriza como autocomunicaça o amorosa de Deus e, por isso, na o pode ser reduzida a  transmissa o de 

proposiço es doutrinais nem a um depo sito esta tico de verdades abstratas. Trata-se de um acontecimento 

vivo, histo rico e relacional, no qual Deus se oferece como presença que chama, interpela e confia ao ser 

humano a possibilidade real de responder. A fe  nasce como adesa o histo rica, racional, afetiva e consciente, 

como resposta existencial ao Miste rio que se comunica e se entrega. A fe  na o se configura como recepça o 

meca nica ou submissa o passiva, mas como ato dina mico de encontro, escuta, acolhida e interpretaça o. A 

Revelaça o crista , enquanto iniciativa divina, solicita a liberdade humana e inaugura um movimento no qual 

o crente na o apenas recebe uma mensagem, mas entra em relaça o com Aquele que se revela, deixando-se 

transformar por essa presença. A resposta de fe  envolve a totalidade da existe ncia e se concretiza no esforço 

contí nuo de compreender, interpretar e traduzir a Palavra no interior da vida pessoal, comunita ria e 

histo rica. O ato de crer se torna caminho de configuraça o existencial, no qual a Palavra acolhida ganha forma 

na experie ncia vivida. A fe  crista  se apresenta, assim, como realidade profundamente relacional, na qual o 

Miste rio revelado na o apenas informa a intelige ncia, mas convoca a liberdade, mobiliza a afetividade e 

orienta a existe ncia para uma resposta consciente, histo rica e integral. 

A resposta a  Revelaça o implica necessariamente responsabilidade e tica, implicaça o histo rica e 

transformaça o social. Por sua natureza dialo gica e keno tica, a Revelaça o na o apenas se oferece a  escuta, 

mas convoca uma liberdade capaz de acolher, discernir e converter-se; e essa liberdade, ao converter-se, 

torna-se testemunho. A fe  crista , nesse horizonte, na o pode permanecer como contemplaça o isolada nem 

como experie ncia restrita a  interioridade, pois a autocomunicaça o divina exige participaça o concreta no 

dinamismo da vida nova inaugurada em Cristo. A pra xis surge, assim, na o como elemento secunda rio ou 

mera conseque ncia exterior da fe , mas como seu desdobramento estrutural, exprimindo a unidade 

profunda entre contemplaça o e aça o, entre escuta e cuidado, entre interioridade e missa o. Uma resposta 

madura a  Revelaça o na o se esgota no assentimento intelectual nem na devoça o privada, mas se traduz 

historicamente em pra ticas de dia logo, construça o da paz, solidariedade ativa, defesa da vida e cuidado com 

os mais vulnera veis. A fe  torna-se, enta o, lugar de humanizaça o, porque insere o sujeito em uma dina mica 

de responsabilidade diante do outro, da sociedade e da histo ria. Onde a experie ncia crente assume forma 

de cuidado, reconciliaça o e compromisso com a dignidade humana, a Revelaça o torna-se visí vel e fecunda 

no tecido concreto da existe ncia. Assim, o Evangelho deixa de ser apenas anunciado em palavras para 

tornar-se presença viva em gestos, relaço es e escolhas histo ricas. A resposta de fe  revela sua autenticidade 

precisamente quando assume forma pra tica e comunita ria, fazendo com que a Palavra acolhida se converta 

em serviço, justiça e esperança no interior do mundo. 

As transformaço es religiosas contempora neas mostram que a fe  crista  ja  na o pode pressupor a 

estabilidade das antigas formas de transmissa o. A secularizaça o desloca a fe  para o campo da decisa o livre; 

o pluralismo exige testemunho sem fechamento identita rio; as novas espiritualidades revelam sede de 

experie ncia, mas tambe m risco de fragmentaça o; e a individualizaça o da crença desafia a comunidade crista  

a propor formas mais consistentes de iniciaça o, pertença e acompanhamento. A resposta humana a  

Revelaça o precisa ser pensada hoje como processo de discernimento, e na o apenas como adesa o inicial. A 

fe  amadurece quando a liberdade humana, tocada pela graça, aprende a interpretar sua pro pria histo ria a  
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luz do evento Cristo, encontrando nele um centro vivo a partir do qual a existe ncia pode ser reconciliada, 

orientada e comprometida. Permanece o desafio de articular Revelaça o, graça e liberdade com questo es 

emergentes da cultura religiosa atual. A autocomunicaça o divina permanece iniciativa amorosa de Deus, 

mas sua acolhida histo rica exige mediaço es novas, linguagem inteligí vel, escuta das buscas contempora neas 

e crite rios teolo gicos de discernimento. A fe  crista  sera  tanto mais significativa quanto mais conseguir unir 

interioridade e comunidade, experie ncia e Tradiça o, liberdade e responsabilidade, dia logo inter-religioso e 

fidelidade cristolo gica, espiritualidade e compromisso histo rico. E  necessa rio acolher a Revelaça o como 

acontecimento vivo no presente, capaz de gerar sujeitos livres, comunidades hospitaleiras e pra ticas 

transformadoras em meio a s ambiguidades do mundo contempora neo. 

A  luz desse percurso, abrem-se perspectivas teolo gicas que reclamam aprofundamento e 

desdobramentos futuros. Novas pesquisas podera o examinar com maior precisa o a relaça o entre 

hermene utica teolo gica e processos sociais de reconciliaça o e justiça social. Tambe m se mostra fecundo 

desenvolver uma reflexa o mais ampla acerca da capacidade da fe  de gerar pra ticas histo ricas de paz, 

sustentabilidade, hospitalidade e encontro, especialmente em contextos marcados por fragmentaça o, 

viole ncia e crise de sentido. A teologia permanece desafiada a consolidar uma intelige ncia da fe  capaz de 

articular Revelaça o, liberdade e transformaça o histo rica, na o como construça o puramente teo rica, mas como 

espiritualidade encarnada. Tal tarefa exige pensar a fe  em sua densidade existencial, e tica e comunita ria, 

reconhecendo que a autocomunicaça o divina busca continuamente plasmar a histo ria humana a partir de 

dentro. Honrar essa autocomunicaça o significa permitir que ela se faça carne no tempo, assumindo a forma 

de vida partilhada, justiça cultivada, ví nculos restaurados e beleza reencontrada no interior do mundo. Assim 

compreendida, a fe  se afirma como força geradora de futuro, capaz de abrir caminhos de sentido e de 

reconciliaça o em meio a s ambiguidades da histo ria. Onde esse movimento se realiza, a Revelaça o mostra sua 

fecundidade, e a experie ncia crente manifesta-se como presença transformadora, que une contemplaça o e 

compromisso, esperança e responsabilidade, memo ria e promessa. 

Abreviaturas e siglas 

DT: Exortação Apostólica Dilexi Te. 
DV: Constituição Dogmática Dei Verbum. 
EG: Exortação Apostólica Evangelii Gaudium. 
VD: Exortação Apostólica Pós-Sinodal Verbum Domini. 
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